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			DRAMATIS PERSONAE


			DESFAZEDORAS


			Caitriona — Antes escolhida para ser a nova Alta Sacerdotisa, Caitriona foi a líder de fato de Avalon até sua destruição. Agora, luta para se adaptar ao mundo moderno.


			Neve Goode — Uma feiticeira autodidata alegre e atenciosa, que busca informações sobre sua origem e seus poderes misteriosos.


			Olwen — A ex-curandeira meio-náiade de Avalon, que luta para manter os amigos unidos enquanto a escuridão avança sobre eles.


			Tamsin Lark — Lançada no mundo dos esvaziadores ainda criança, ela não possui nenhuma habilidade mágica inata, mas conta com uma memória fotográfica e um senso aguçado para negócios. Está determinada a salvar o irmão da influência de Lorde Morte.


			ESVAZIADORES


			Edward Wyrm — Líder da guilda de Londres, sediada na Mansão Rivenoak.


			Emrys Dye — Herdeiro da dinastia Dye, fundadora da guilda norte­-americana. De uma riqueza inimaginável, irritantemente encantador e membro do Povo Mágico herbaceiro, ele é o principal rival de Tamsin dentro da guilda e gosta de provocá-la e flertar com ela.


			Hector Leer — Comparsa de Septimus e Endymion.


			Nashbury Lark — Guardião de Tamsin e Cabell. Uma figura notória entre esvaziadores e feiticeiras, conhecido por sua desonestidade e suas histórias mirabolantes.


			Septimus Yarrow — Um esvaziador infame que foi morto em Avalon, mais conhecido por ter recuperado a clava de Héracles.


			FEITICEIRAS & ARCANISTAS


			Acacia — Cruel por natureza, é uma das feiticeiras que capturaram Tamsin, Neve, Caitriona e Olwen.


			Hemlock — Feiticeira que Tamsin conhece no Descanso do Morto.


			Hestia — Feiticeira que, junto a Acacia, captura Tamsin e as outras.


			Isolde — Feiticeira nervosa que serve a Alta Feiticeira Kasumi.


			Kasumi — Alta Feiticeira do Conselho das Irmãs.


			Madrigal — Feiticeira anciã e misteriosa, famosa por seus jantares fatais. Contrata Emrys e Tamsin para encontrar o Anel de Dissipação.


			Morgana — Líder das sacerdotisas que se rebelaram contra os druidas e foram posteriormente exiladas por isso. Meia-irmã do Rei Arthur e amante de Viviane.


			Robin — Usando o título neutro de arcanistas, Robin é arquivista do Conselho das Irmãs.


			A CAÇADA SELVAGEM


			Cabell Lark — Irmão de Tamsin, que parece sofrer de uma maldição que o transforma em um cão de caça monstruoso. Agora serve como senescal de Lorde Morte.


			Endymion Dye — O pai frio e autoritário de Emrys. Governava a guilda com mão de ferro.


			Lorde Morte — Depois de se passar pelo cavaleiro Bedivere e pelo próprio Rei Arthur, Lorde Morte atravessou para o mundo mortal e busca vingança contra as feiticeiras.


			Phineas Primm — Antigo membro da guilda de esvaziadores da qual Tamsin fazia parte.


			OUTROS


			As Nove de Avalon — Arianwen, Betrys, Caitriona, Fayne (Flea), Lowri, Mari, Olwen, Rhona e Seren.


			Bruxa da Névoa (ou Gwrach-y-Rhibyn) — Divindade primordial que habita espaços liminares e consegue atravessar livremente as fronteiras entre os mundos.


			Bruxa dos Charcos (ou Rosydd) — Assim como sua irmã, a Bruxa da Névoa, é uma divindade primordial capaz de abrir os limites entre os mundos. Tem o hábito de devorar mortais.


			Cortadora de Ossos — Figura enigmática que obtém chaves de ossos para abrir Veias, além de outras esquisitices, como veneno de basilisco.


			Bran — O púca barman do Descanso do Morto.


			Bibliotecário — Um autômato que cuida da biblioteca e protege seus tesouros. É apaixonado por coisas macias e fofas e adora passar aspirador no chão.


			Dearie — Companheiro púca da Feiticeira Madrigal, que atua como seu mordomo e executor.


			Elaine, a Dama de Shalott — Rival amorosa de uma feiticeira, foi temporariamente aprisionada no Espelho de Shalott.


			Franklin — O cliente de tarô apaixonado de Tamsin, que, na verdade, precisava de uma boa terapia.


			Griflet — Gatinho dado a Mari.


			Ignatius — A Mão de Glória que Tamsin carrega para acessar a Visão Única, também capaz de abrir qualquer porta trancada.


			Merlin — Antigo druida e mentor do jovem Rei Arthur, sobreviveu a um duelo ao unir-se à Árvore Mãe e agora profere profecias sem sentido para os poucos que se dispõem a ouvi-lo.


			Viviane — A última Alta Sacerdotisa da era arturiana, que viveu por séculos aguardando a escolha das próximas Nove.


		




		

			

			GREENWICH, CONNECTICUT


			 


			Tempestades de verão tinham o dom de despertar os fantasmas adormecidos da casa, atraindo-os para fora das sombras e através de portas trancadas e há décadas esquecidas. Eles se desprendiam das paredes, murchando com os revestimentos de seda desbotados. Caíam como poeira dos lençóis que cobriam lustres outrora brilhantes e os móveis ornamentados. Se você ficasse parado tempo suficiente e fechasse os olhos, podia senti-los deslizando como fitas ao seu redor, cumprimentando-o em cada corredor escuro.


			O problema dessas casas antigas, Emrys concluiu, era que, quanto mais tempo ficavam de pé, mais magia, energia e escuridão absorviam, até se tornarem coisas vivas.


			Elas permitiam que suas famílias repintassem seus rostos, quebrassem os ossos de suas paredes e os colocassem no lugar, assistiam enquanto crianças partiam e nunca mais retornavam, sofriam a silenciosa indignação de serem vendidas para estranhos ricos. E, durante todo aquele tempo, à medida que os anos viravam séculos e as casas permaneciam de pé, elas colecionavam, pacientes, os mortos das famílias, engolindo a magia entrelaçada em suas almas antes de seus corpos esfriarem.


			Uma vez, quando Emrys tinha cinco, talvez seis anos, novo demais para entender que a morte era a única certeza da vida, sua mãe lhe disse para conversar com a casa. Para cumprimentá-la quando fosse e voltasse, que a tratasse como uma amiga, para que ela retribuísse da mesma forma. 


			E foi o que ele fez. Olá, casa, tchau, casa, você está muito, mas muito linda hoje, casa… Bom dia, casa, durma bem, casa…


			E, às vezes, na névoa de um delírio de exaustão ou depois de esvaziar uma das garrafas lustrosas do gabinete de bebidas do pai, ele podia jurar que a Casa Terra Estiva o reconhecia. Que respondia de volta.


			Olá, menino.


			E, cada vez que isso acontecia, tudo o que ele conseguia pensar era: Não posso morrer aqui. 


			Não como as gerações de antepassados que vieram antes dele. Aqueles que colocaram as fundações da casa. Os que a expandiram até se tornar uma propriedade. Os que encontraram os primeiros artefatos que eram exibidos com toda a pompa em seus corredores. Ambos os lados de sua linhagem estavam repletos de Povos Mágicos. Emrys sabia que a casa tinha sorvido avidamente a magia deles enquanto desempenhavam seus talentos, e sentia algo parecido às vezes, quando trabalhava no jardim.


			Batizada com o nome das Terras Distintas dos misteriosos e, talvez míticos, seres conhecidos como a Fidalguia, a Casa Terra Estiva não era apenas um membro da árvore genealógica de Emrys, e sim a própria árvore. Todas aquelas vidas foram esculpidas nela, ou talvez a partir dela.


			Emrys limpou a garganta enquanto percorria o corredor sombreado, ouvindo a chuva batendo contra o telhado. Com a umidade invasora, vinha o cheiro de mofo e coisa antiga, que se agarrava aos tapetes e às cortinas de veludo, ressuscitando tão logo as nuvens tempestuosas apareciam no horizonte. O vento golpeava a lateral da casa, como se tentasse arrancá-la de suas raízes apodrecidas. O jardim estaria um caos pela manhã, os canteiros de flores destruídos, os vegetais afogados.


			— Boa noite, Vó — disse, ao passar pelo retrato de uma mulher rígida e carrancuda. Emrys se inclinou ligeiramente, usando o espelho antigo e embaçado ao lado da pintura para domar os cachos molhados de chuva. — Consegue ver alguma coisa daí do inferno?


			Ele quase riu quando um trovão respondeu.


			— Foi o que pensei — murmurou. Quase podia sentir as unhas compridas dela beliscando o lóbulo de sua orelha para silenciá-lo. — Fique quentinha, sua bruxa velha.


			O bilhete farfalhou no bolso de sua jaqueta enquanto ele colocava a camisa de volta para dentro da calça jeans. Emrys o encontrara sobre a cama depois de escalar pela treliça para voltar ao quarto. Ficou arrepiado ao ver a letra do pai. Me encontre no escritório assim que acabar esse chilique.


			Chilique. Ele franziu os lábios. 


			Depois que o rosto de sua mãe foi cortado pela taça de vinho do pai durante um jantar, e de todo o esforço para levá-la em segurança até o quarto — que deixou Emrys rouco e fervendo de raiva —, ele saiu para dirigir. Pela cidade. Pela próxima. Por estradas vazias e sinuosas até que o céu estivesse coberto pela meia-noite e o marcador de gasolina do carro implorasse por misericórdia.


			Ele precisou sair de casa antes de adicionar mais um fantasma à coleção de Dyes.


			Não era a primeira vez que Emrys se assustava com a própria fúria. Sentia-se sufocado ao saber que herdara aquele lado obscuro que vivia dentro dele como uma semente, apenas esperando a primeira gota de sangue derramado para florescer.


			Eu não sou como ele, Emrys disse a si mesmo, as palavras soando tão vazias em seu pensamento quanto pareciam em seu coração. Ele jamais conseguiria sustentar aquela máscara fria de controle que o pai mantinha com tanta naturalidade. Eu não sou um monstro.


			Ele sentiu um desconforto enquanto checava sua aparência de novo, passando o dorso da mão sobre a boca.


			Aquilo não era novidade, afinal era o ritual deles. Emrys sabia muito bem o que esperar: o pai estaria absorto em pensamentos no escritório. Emrys pediria desculpas. O pai, não. E eles concordariam em nunca mais tocar no assunto.


			E assim continuariam, girando sem fim, como a Roda do Ano.


			Ele andou mais devagar ao passar pela ala dos pais na casa, mas, se a mãe ainda estava trancada no quarto, não ouviu um sussurro sequer. A chuva castigava as janelas, tão desesperada para entrar quanto a mãe estava para fugir. Nenhum dos dois jamais conseguia.


			Em dias ensolarados, Emrys até conseguia argumentar que a Casa Terra Estiva parecia um museu dedicado às conquistas dos antepassados distantes. A espada de Beowulf, sua ferocidade enfraquecida pelo tempo e pela redoma de vidro que a aprisionava. O arco de Héracles. E assim por diante; relíquias incontáveis, roubadas, trocadas e compradas.


			Porém, em noites como aquela, quando o frio se infiltrava pelas frestas das janelas e já não havia viva alma por perto e os apliques ornamentados projetavam uma luz lúgubre até sobre os tesouros mais brilhantes, a Casa Terra Estiva mais parecia um mausoléu.


			O longo corredor levou Emrys até a escadaria de mármore no saguão. Logo à direita do hall de entrada estavam as antigas portas de carvalho preto que isolavam o escritório do pai. Os padrões espiralados de cristais e de ferro cravados na madeira tinham uma beleza sombria, mas também diziam muito sobre a paranoia venenosa que seu pai tinha. Os sigilos entalhados ao redor formavam uma barreira protetora, impenetrável para qualquer um — mortal ou não — que não fosse convidado. 


			Emrys, porém, teve o azar de ser convidado. 


			Seria melhor dizer convocado, pensou, enquanto alcançava uma das maçanetas prateadas. O formato, como um galho retorcido, o fez lembrar no mesmo instante do broche ridículo que o pai e seus comparsas das diversas guildas de Esvaziadores usavam. Eles se achavam parte de uma sociedade secreta, mas, na opinião de Emrys, a inteligência coletiva daquele grupo era bastante limitada. Pelo que sabia, eles basicamente se reuniam para reclamar das feiticeiras que monopolizavam as melhores relíquias.


			A porta se abriu ao toque de Emrys. Um aroma incomum o atingiu — fresco e adocicado, tão diferente do tabaco e do perfume de sândalo que costumava impregnar o cômodo. Após respirar fundo e passar a mão pelos cabelos rebeldes, Emrys entrou.


			As sombras da Casa Terra Estiva pareciam amar aquele cômodo mais do que qualquer outro, acariciando os livros nas estantes e repousando nas poltronas antigas de veludo que ficavam diante da lareira de mármore apagada. 


			Mas, naquela noite, o ambiente estava coberto por cortinas de seda carmesim que escondiam tudo, exceto o que estava no centro.


			Um círculo de velas brilhava ao redor de Emrys, fazendo o tecido reluzir. Com o trovão abafado pela estática crescendo em seus ouvidos e o pavor martelando seu corpo, por um momento o jovem sentiu como se estivesse preso dentro da câmara de um coração pulsante.


			No chão, duas guirlandas, uma de azevinho e outra de folhas de carvalho, estavam entrelaçadas em um padrão estranho. Algo vagamente familiar.


			— Puta merda, o que… — sussurrou, recuando em direção à porta. Mas, ao tateá-la, a maçaneta havia desaparecido.


			Houve um farfalhar de tecido e uma mudança sutil no ar atrás dele. O coração de Emrys disparou quando uma figura encapuzada abriu as cortinas de seda e avançou, segurando uma longa faca cerimonial de prata nas mãos. Uma máscara de madeira inexpressiva cobria o rosto, mas Emrys reconheceu o andar rígido, o anel de sinete no dedo mindinho da mão esquerda, o cheiro familiar de tabaco e sândalo.


			— Não… — começou Emrys, o choque queimando como bile em sua garganta. — Pai…


			Foi a casa que respondeu, triunfante e faminta, vinda das sombras.


			Adeus, menino.
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			— Não, Tamsin, para quebrar a sua.


			Conforme as palavras de Nash se dissipavam no ar, outros sons se apressaram em preencher o silêncio deixado por elas. Carros e vozes distantes movendo-se sem parar pelas ruas antigas de Boston. A música de um bar próximo sussurrando pelas paredes. Meu vizinho do andar de cima andando  de um lado para o outro, seus passos marcando um ritmo abafado no teto. O ruído áspero dos dedos de Nash mexendo na aba do chapéu. Todos competindo para acabar com o longo silêncio entre nós. 


			Ainda assim, eu não conseguia me obrigar a falar.


			— Faz muito tempo, eu sei — continuou Nash, com a voz rouca. — Tempo demais…


			O que quer que ele tenha dito em seguida se perdeu sob o som do meu coração que batia muito acelerado e parecia fazer meu corpo inteiro estremecer. Cerrei o punho e, antes que eu pudesse me controlar, antes que conseguisse conter a onda da mais pura e incontrolável fúria, dei um soco nele.


			Nash cambaleou para trás, xingando baixinho.


			— Tamsin! — arfou Neve.


			Sacudi a mão que ardia de dor e observei, com uma satisfação sombria, enquanto ele tentava estancar o sangue que escorria pelo nariz com a própria mão. Ele ergueu a outra mão e, com um estalo terrível que fez até mesmo Caitriona estremecer, colocou o osso de volta no lugar.


			— Tudo bem — falou, a voz abafada. Ele puxou um lenço do bolso da jaqueta de couro, segurando-o contra o rosto. — Acho que mereci isso. Belo soco, aliás.


			Eu me forcei a respirar fundo diversas vezes. Tão rápido quanto veio, a raiva se foi, e a emoção que surgiu em seu lugar era tão inútil quanto indesejada.


			Quando eu era pequena, costumava passar horas na biblioteca da nossa guilda Esvaziadora, encolhida entre as prateleiras menos usadas de lendas bálticas e imortalidades incompletas, encarando uma vitrine de vidro que parecia ter sido esquecida por todos, ou da qual ninguém se importava em lembrar. 


			A iluminação sobre o bloco polido de âmbar lançava um brilho acolhedor que dançava pelas prateleiras sombrias, convidando você a se aproximar. Dentro de suas profundezas cristalinas, uma aranha e um escorpião estavam entrelaçados, ainda presos em sua batalha por supremacia. Perfeitamente preservados pelo mesmo poço de resina que os havia matado.


			O âmbar poderia muito bem ser uma janela na qual o passado enxergava o presente e vice-versa. Era assustador e belo ao mesmo tempo — contava uma história, mas ia além. Era um fragmento do próprio tempo.


			Eu costumava pensar que minha memória era como o âmbar, capturando cada momento que passava, preservando-o nos mínimos detalhes. Mas, ao olhar para o homem que um dia fora meu guardião, o mesmo que eu tinha tanta certeza de que abandonara meu irmão e eu sete anos atrás, quando éramos crianças, comecei a questionar isso.


			Comecei a questionar tudo.


			Nash parecia vinte anos mais jovem do que a última lembrança que eu tinha dele. Antes de socá-lo, minha mente registrara que a ponte de seu nariz estava reta de novo, como se nunca tivesse sido quebrada em uma briga de bar, ainda mais em três delas. E sua expressão, tão séria… não havia sinal do aventureiro imprudente, nenhum sorriso malicioso ou olhar enganador.


			Ou talvez eu estivesse fazendo o que sempre o acusei de fazer: criar um mito em torno do homem só para deixar tudo mais interessante.


			— Tamsy? — chamou ele, franzindo a testa. — Você ouviu o que eu disse sobre a maldição?


			O cansaço cravou suas garras em mim. Abri a boca, mas as únicas palavras girando em minha mente eram as que ele havia dito. Não, Tamsin, para quebrar a sua.


			— Você não acredita em mim, dá pra ver isso no seu olhar. — Ele olhou para a porta, momentaneamente distraído pelo jeito como ela parecia balançar conforme o vento aumentava. — Mas deve me escutar com atenção, me ouvir de verdade e fazer o que eu digo. Deixe de ser teimosa uma vez na vida, porque, assim como a primavera, você está fadada a morrer jovem.


			— E daí? — As palavras escaparam antes mesmo que eu pudesse detê-las.


			As outras se viraram para mim, horrorizadas. Eu quase desejava sentir o mesmo — desejava sentir qualquer coisa. Em vez disso, uma dormência meio reconfortante tomou conta de mim, como se eu soubesse disso o tempo todo. Talvez soubesse. Pessoas como eu… Não éramos feitas para vidas longas ou finais felizes.


			— Do que, em nome da Mãe Santíssima, você está falando? — perguntou Olwen. — Quem a amaldiçoaria, e ainda desse jeito?


			— Foi a Dama Branca? — sugeriu Neve, baixinho.


			A mancha semelhante a um hematoma no meu peito, logo acima do coração, ficou gelada, eriçando a pele quente ao redor. Meu coração batia como um tambor, fora de compasso com o latejar da marca. Como se fosse um chamado e uma resposta. Cada pelo do meu corpo se arrepiou enquanto os segundos se estendiam num silêncio agonizante.


			Nash deu um passo na minha direção, trazendo consigo o cheiro de terra úmida, grama e couro.


			— Não, Tamsy nasceu com isso. Mas a magia da maldição atraiu o espírito…


			O ar pesado do apartamento se agitou com violência, me empurrando para trás enquanto outro borrão de movimento avançava. Um relance de cabelos prateados — de uma lâmina prateada. 


			Caitriona se lançou contra Nash, usando a força do próprio impulso para jogá-lo contra a porta de entrada. O chapéu e o lenço caíram das mãos dele, deslizando pelo tapete gasto até pararem aos meus pés. Olwen arfou, as mãos cobrindo a boca, enquanto Caitriona encostava uma das minhas facas de cozinha no pescoço exposto de Nash. Com o outro braço, ela o mantinha preso no lugar.


			— Quem é você? — exigiu Caitriona. A ponta da lâmina traçou uma linha fina de sangue na pele barbeada dele.


			Um arrepio de desespero tomou conta de mim assim que captei as palavras dela, eletrizando minha mente.


			Não é ele.


			Nós encontramos o corpo dele em Avalon. Por mais que eu quisesse acreditar que as últimas horas tinham sido um pesadelo interminável, não eram. Eu podia mentir para mim mesma a respeito de muitas coisas, mas essa não era uma delas. Nash estava morto.


			— Quem é você? — repetiu Caitriona, com a voz grave. — Há muitas criaturas que podem usar o rosto de outro, todas trapaceiras, a maioria maligna.


			O homem me encarou com uma expressão de indignação, exasperação e divertimento que eu conhecia muito bem. O ar parecia queimar meus pulmões, implorando para ser liberado.


			— Quem? — insistiu Caitriona.


			A resposta dele foi mudar a postura, enroscando a perna por dentro da dela enquanto projetava a mão aberta para atingi-la no plexo solar. O ar escapou de Caitriona em uma explosão de choque e raiva. Ele já havia travado o joelho dela com o pé, e Caitriona caiu antes que qualquer uma de nós tivesse tempo de tentar segurá-la.


			— Cait!


			Olwen tentou se ajoelhar ao lado dela, mas eu a segurei pelo braço, impedindo-a de se mover. O ser abaixou-se para pegar a faca, os cantos da boca se curvando em um sorriso contido.


			— Essa faca só serve para tirar comida dos dentes e passar manteiga no pão, querida — disse ele.


			— Solte a faca e se afaste dela. — Eu nunca tinha ouvido a voz de Neve tão fria quanto naquele momento, a expressão em seu rosto endurecida pela raiva. — Toque nela de novo e você vai acabar com mãos no lugar dos pés e pés no lugar das mãos.


			A varinha de Neve, por magia ou por algum estranho golpe de sorte, tinha sobrevivido à destruição de Avalon. Eu tinha me esquecido completamente disso até vê-la puxando o objeto da bolsa em sua cintura. Nash — ou o que quer que ele fosse — olhou para a ponta afiada direcionada a ele e depois para mim, erguendo uma sobrancelha grossa.


			— Nunca pensei que um dia veria você andando com uma feiticeira, Tamsy.


			— Continue falando — disse Neve. — Seu rosto só tem a ganhar se eu trocar sua boca pelo seu nariz.


			O homem inclinou a cabeça por um momento, como se parasse para imaginar a cena. Mas fez o que lhe foi mandado, colocando a faca no chão e empurrando-a para fora do alcance de Caitriona com o pé.


			— Você é de Avalon? — perguntou ele a Caitriona. — Foi por sua causa que ela se fundiu de novo ao nosso mundo?


			As palavras eram como mãos ao redor da minha garganta. As outras recuaram, se afastando da acusação — mas nós éramos culpadas, todas nós. Havíamos feito o ritual acreditando que curaria a Terra Distinta e a libertaria de uma existência amaldiçoada, mas tudo o que conseguimos foi fazer com que ela retornasse ao nosso mundo. A colisão da ilha com a moderna Glastonbury trouxe morte e destruição, e, só de pensar nisso, eu sentia vontade de arrancar meu rosto.


			Não era sua intenção que isso acontecesse, falei para mim mesma. Nenhuma de nós queria isso.


			Foi um erro. Um erro terrível, terrível. Eu podia racionalizar quanto quisesse, mas isso não impedia a náusea de se espalhar por mim nem afastava o horror paralisante de saber o que havíamos feito.


			— Tamsy… — começou ele de novo.


			— Não — consegui dizer, apesar do nó na garganta. — Não me chame assim.


			— É como eu sempre te chamei — retrucou ele. — Desde a época em que você não passava de uma pequena pestinha. Na primeira vez que falei isso, você me deu um chute na canela e me chamou de pateta. Esse foi o seu xingamento favorito por um tempo.


			Senti um frio na barriga. As outras me observaram, procurando pela verdade em meu rosto.


			Caitriona por fim se levantou, recuando até nós, os olhos varrendo o cômodo em busca de outra arma.


			— Como…? — sussurrei. Como você está vivo?


			Um ronco baixo de trovão percorreu a cidade, fazendo-o parar de súbito. Nash voltou ao seu posto junto à porta, o corpo tenso enquanto espiava pelo olho mágico. Seja lá qual fosse a tempestade que havia chegado, ela só parecia ganhar força. Quando se virou para mim outra vez, ele tinha o mesmo olhar de quando abri a porta.


			— Vocês conseguiram encontrar o anel em Avalon? — perguntou Nash, como se eu não tivesse dito nada.


			— Sim, mas… — começou Olwen.


			— Cabell precisava do anel, não eu — sussurrei. Essa era a parte mais imperdoável de tudo. Se eu tivesse conseguido usar o anel em Cabell… 


			Pensar no meu irmão naquele momento, a única pessoa que entenderia o caos dos meus pensamentos, que poderia me ajudar a desemaranhá-los, foi como um soco na barriga.


			— O anel não pode ajudar Cabell — disse Nash, com um tom displicente que fez a bile subir à minha garganta.


			— E como você sabe? — rosnei. — Você nem se importou o bastante para perguntar onde ele está!


			— Acha mesmo que não sei por que ele não está aqui? Realmente acredita que não sei o que você libertou neste mundo? — Nash balançou a cabeça e suspirou pesado. — Onde está o Anel de Dissipação agora? 


			— Está… — Neve olhou para mim como se não tivesse certeza se deveria dizer. — Emrys Dye o pegou.


			— Você deixou um Dye ficar com o anel?! — explodiu Nash. — Pelo amor do fogo do Inferno, Tamsy!


			— Se me chamar assim de novo, vou me certificar de que morra desta vez — alertei.


			— Tamsin não teve escolha — continuou Neve. — Ele foi contratado por uma feiticeira.


			— Qual? — pressionou Nash, abaixando-se para pegar o chapéu do chão.


			Eu soltei o nome entre dentes cerrados.


			— Madrigal…


			O nome dela foi engolido por um estrondo de trovão, que parecia vir de todos os lados ao mesmo tempo. A força era tamanha que as louças na cozinha chacoalharam como dentes batendo e os livros despencaram das prateleiras próximas. Um som grave e abafado, mais sombrio e cortante que qualquer alarme de navio que eu já tivesse ouvido no porto, fez um arrepio gelado percorrer minha espinha como dedos finos e ossudos.


			Nash soltou uma torrente de palavras furiosas enquanto afundava o chapéu na cabeça e lutava para abrir a porta, desafiando o vento que parecia zombar dele.


			— Você vai embora? — perguntou Caitriona, horrorizada.


			— Claro — respondi com amargor. — É o que ele faz de melhor.


			Nash escancarou a porta e se virou de repente. Ele levou a mão direita ao peito, como se estivesse fazendo um juramento falso.


			— Tudo o que sempre quis, tudo o que sempre tentei fazer, foi proteger você.


			— Desde quando? — retruquei, praticamente cuspindo as palavras.


			Neve segurou meu braço com mais força e me puxou para perto dela. Nunca a tinha visto daquele jeito, quase tremendo de indignação. A raiva que ela irradiava se fundiu à minha, até que ambas se tornaram uma só.


			O ar gelado de dezembro rodopiava ao redor de Nash, trazendo consigo delicados flocos de neve. Um trovão estrondou mais uma vez, alto o suficiente para fazer a velha mansão convertida em apartamentos tremer até os alicerces. O cômodo foi preenchido por um cheiro forte e acre, semelhante ao de ozônio, que fez meus dedos se retraírem dentro das botas.


			Por trás de Nash, acima das guirlandas e das luzes natalinas cintilantes, o céu assumira um tom verde inquietante. O vento furioso puxava as roupas dele, tentando arrastá-lo para a noite à espera. As árvores se inclinavam sob a força da tempestade, gemendo em protesto.


			— Vou pegar aquele maldito anel e quebrar a maldição — disparou ele. — Se ouvir esse som de novo ainda mais perto, corra o mais rápido que puder… Até lá, fiquem aqui, ou juro que torço esses seus pescoços magricelos com as minhas próprias mãos!


			Ele apontou o dedo para cada uma de nós, uma por vez. 


			— Vocês não fazem a mínima ideia do que está por vir, do que se esconde nas profundezas geladas do inverno. Ouçam o que digo e talvez consigam sobreviver ao horror que trouxeram até nós.


			A porta bateu com força atrás dele.
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			— Uau — disse Neve, depois de um instante. — Eu odeio esse cara.


			Minhas pernas fraquejaram, e fiquei grata por Neve ainda me segurar com tanta firmeza, sem sinal de que fosse me soltar. Meu coração batia acelerado enquanto eu encarava a porta fechada, respirando com dificuldade.


			Era mesmo ele?, perguntei-me, olhando para a porta que ainda tremia.


			O local tinha adquirido uma atmosfera irreal, nebulosa e incerta. Parecia que a tempestade havia invadido minha mente, fazendo aquela pergunta girar até que eu me sentisse sufocada. Era mesmo ele?


			Como?


			E a única pessoa que poderia entender — entender de verdade — o motivo de eu estar tremendo de confusão, adrenalina e raiva não estava ali.


			— Nós… vamos atrás dele? — perguntou baixinho Olwen.


			Eu me sentia dividida. A razão exigia que eu ficasse bem ali, mas a dor no meu peito implorava para que eu o seguisse e exigisse as respostas de que precisava.


			Isso tudo pode ser um truque, minha mente sussurrou. Mesmo que seja de fato o Nash, você sabe que não pode confiar nele.


			— Não — disse Caitriona com firmeza. — Esse não é o nosso plano.


			— Com tudo o que Tamsin nos contou, não temos motivo algum para acreditar nele — acrescentou Neve, ecoando meus pensamentos. — Certo, Tamsin?


			— Certo — respondi, quando enfim consegui encontrar minha voz.


			— Vamos seguir o que combinamos antes? — perguntou Olwen, olhando para nós. — Vamos procurar a pessoa que Tamsin acredita ser capaz de reparar o vaso da Alta Sacerdotisa?


			Ela apontou para a pequena cesta ao pé do sofá, na qual um cobertor escondia a escultura de osso quebrada que antes guardava as memórias de Viviane.


			Todas elas estariam perdidas para nós, incluindo a memória que Lorde Morte havia roubado e escondido, se não conseguíssemos consertá-la.


			A cada instante que passava, meus pensamentos ficavam mais implacáveis, e aquela esperança frágil começava a desaparecer.


			Era absurdo, não era? Aquilo tudo. Mesmo que conseguíssemos localizar o Cortador de Ossos, quais eram as chances de ele saber a antiga arte druídica de criar vasos? Alguns fragmentos de osso eram menores que agulhas, enquanto outros tinham sido reduzidos a pó… E se não houvesse conserto?


			A náusea queimava meu estômago e subia pela garganta. Não sei como consegui responder.


			— Sim. Devemos começar a procurar o Cortador de Ossos o mais rápido possível.


			— Falando nisso — começou Neve —, sei que precisamos encontrá-lo, mas talvez seja melhor procurar as feiticeiras primeiro. E se elas não souberem a história toda do que aconteceu quando Morgan rompeu o acordo com Lorde Morte? Se não souberem que ele ainda está vivo, talvez não percebam que ele voltou e está atrás delas para se vingar.


			— Mas Cabell disse que as feiticeiras selaram os caminhos para Avalon deste lado para impedir que o Lorde Morte as seguisse para o mundo mortal — comentei. — Pra mim, isso indica que elas sabem que alguma parte dele sobreviveu.


			Fundir Avalon de volta ao nosso mundo era a única forma de contornar as barreiras, e é por isso que o Lorde Morte se esforçou tanto para nos manipular a realizar o ritual.


			Caitriona suspirou. 


			— Sem dúvida.


			— Você mudou de ideia, então? — perguntou Olwen para Neve. — Quer que a gente encontre as feiticeiras… o Conselho de Irmãs, não foi assim que você as chamou? Para alertá-las?


			— Sim. Acho que devemos fazer isso antes de qualquer coisa. — Neve mordeu o lábio, deixando transparecer sua indecisão. — Sei que precisamos consertar o vaso, mas… Quanto mais penso nisso, mais acredito que precisamos trabalhar com elas para impedir seja lá quais forem os grandes planos do Lorde Morte.


			— Mande um recado, então. Não devemos a elas nada além disso — disse Caitriona de forma incisiva. — Porque, quanto mais eu penso nisso, mais acredito que foram elas que trouxeram tamanha dor e violência para si mesmas. A única coisa que deveria nos importar é corrigir esse erro e terminar o que elas não conseguiram, matando o Lorde Morte. Nossa caçada tem que começar agora.


			— E se ele matar feiticeiras enquanto isso? — insistiu Neve.


			Caitriona deu de ombros. 


			— Paciência.


			Até eu me assustei ao ouvir isso. Um fio lento de ansiedade começou a se enroscar em mim enquanto o ar assumia uma carga diferente, mais furiosa.


			Neve respirou fundo, olhando para Caitriona com determinação, como se a outra não fosse quase quinze centímetros mais alta. 


			— Você não está falando sério. Sei que você se importa com a morte de inocentes.


			— Isso exigiria que feiticeiras fossem inocentes, o que não são — rebateu Caitriona.


			— Mas nós nem sabemos como deter Lorde Morte. Sair para procurá-lo agora só vai fazer com que todas nós sejamos mortas — interrompi. — E se o vaso puder nos dar essa informação? Não é melhor priorizar isso?


			Neve se virou em minha direção, a expressão de quem foi traída em seu olhar.


			— Então você também não se importa se elas morrerem?


			— Eu não disse isso — retruquei.


			— Mas foi quase isso — apontou Neve.


			Mordi a bochecha por dentro, tentando conter a ansiedade crescente antes que me sufocasse. Não podíamos brigar — tínhamos que permanecer unidas. Diante da morte de Avalon, nós nos escolhemos. E se nos separássemos…


			Sacudi a cabeça para afastar o pensamento enquanto uma dor apertava meu coração. Eu não teria mais ninguém.


			— Você sabe que minha principal preocupação é Cabell — respondi. — Tudo o que quero é afastá-lo do Lorde Morte antes que o controle daquele monstro sobre ele se intensifique ainda mais. Foi você quem mencionou… que o verdadeiro Cabell ainda existe, preso no servo que o Lorde Morte criou.


			A magia da morte, nascida de Annwn, o Mundo Distinto dos mortos monstruosos, havia corrompido Avalon, envenenando sua terra com sombras, tornando-a irreconhecível do paraíso das lendas. Se isso podia acontecer com um lugar de tamanha pureza e poder, não havia como a mente de Cabell ter sido forte o suficiente para resistir ao encantamento que o Lorde Morte lançou sobre ele.


			Neve deu um suspiro profundo, mas eu sabia que ela conseguia entender. O que quer que ela estivesse prestes a dizer foi interrompido por um miado baixinho, quando Griflet, o gatinho magricela que viajou conosco desde Avalon, saiu de seu esconderijo embaixo do sofá.


			— Ah, aí está você — disse Olwen quase em um sussurro, abaixando­-­se para pegá-lo.


			O pequeno gatinho cinza ronronou enquanto ela o apertava contra o peito, finalmente satisfeito. Mas o olhar da sacerdotisa estava longe de refletir tranquilidade. Ela me lançou um olhar desamparado enquanto Caitriona e Neve viravam as costas uma para a outra, ambas em uma fúria silenciosa.


			— Escutem, vocês duas têm razão — argumentei, tentando uma nova abordagem. — Temos a obrigação de avisar ao Conselho de Irmãs, mas não acho que devemos ter esperanças de que elas façam algo além de se esconderem em seus covis para tentar dar uma canseira nele.


			O que não falei foi que, embora Neve também fosse uma feiticeira, eu tinha muito mais experiência lidando com elas como uma Esvaziadora. Quando as feiticeiras não estavam brigando entre si por relíquias ou rancores centenários, cultivavam um profundo instinto de autopreservação.


			— As feiticeiras não são covardes — disse Neve, com a voz marcada de raiva. — Elas vão lutar.


			— Mas essa batalha é nossa — rebateu Caitriona. — O Lorde Morte merece ser punido pelo que fez a Avalon, por ter matado… — Ela se interrompeu, controlando a respiração antes de sussurrar: — Por destruir tudo e a todos.


			Reprimi a memória antes que ela me punisse com imagens de olhos vazios, corpos, sangue serpenteando entre as pedras da Torre.


			— Cuidado, Caitriona — provocou Neve. — Esse discurso de vingança faz você soar como uma feiticeira.


			Caitriona deu uma risada fria. Suas palavras de antes, enquanto estávamos juntas iluminadas pela pira funerária de todos que ela amava, ecoaram em minha mente, terríveis e vazias. Sou a sacerdotisa de nada. Isso é tudo o que sempre serei.


			— Avalon se foi — respondeu Caitriona —, assim como minhas obrigações para com ela e a Deusa. Se eu não invocar a magia dela, não estou sujeita às suas leis.


			Um sentimento de impotência tomou conta de mim enquanto trocava mais um olhar com Olwen, com medo de dizer algo que piorasse a situação. Seus lábios se entreabriram, e o sangue sumiu de seu rosto.


			— O quê? — arfou Neve. — Você… você não vai nem usar sua magia? Vai virar as costas para ela depois de tudo?


			— Ela nos abandonou primeiro — respondeu Caitriona. — Você será a próxima?


			— Parem com isso!


			Olwen se colocou entre elas, os redemoinhos de cabelo azul-escuro se levantando ao redor dos ombros, como se flutuassem em água corrente. Havia tanta desolação em seu rosto que senti um aperto no peito só de olhar. 


			— Parem com isso — repetiu, mais suave desta vez. — Não podemos fazer isso, não temos como brigar umas com as outras e combater a escuridão ao mesmo tempo. Todas temos o mesmo objetivo, não é? Ninguém, nem as feiticeiras, nem nós, estará seguro enquanto ele caminhar por este mundo.


			Ela gesticulou para a pequena cesta aos pés do sofá, o cobertor escondendo o vaso quebrado de Viviane.


			— Todas as memórias que esse vaso continha serão perdidas se não encontrarmos um jeito de recriá-lo — relembrou Olwen.


			Cerrei os punhos ao lado do corpo.


			— Vamos seguir nosso plano inicial — comunicou Olwen, o peito subindo e descendo com a força de sua respiração, o corpo vibrando de exaustão e desespero. — Não faz nem uma hora que todas concordamos com o plano. Vamos encontrar as feiticeiras e contar o que aconteceu, e depois vamos procurar a pessoa que Tamsin acredita poder consertar o vaso. Certo?


			— Certo — respondi depressa.


			Um nó doloroso se desfez no meu peito quando a tensão no apartamento diminuiu. Após um instante, Neve assentiu. Caitriona cruzou os braços e abaixou o olhar, movendo o maxilar de um lado para o outro.


			Um trovão rasgou o céu acima de nós como o golpe de um martelo, engolindo todos os outros sons enquanto sacudia as paredes. Então, como o bramido profundo de alguma besta primordial, veio o som sobrenatural que já havíamos ouvido antes.


			— Ok, que merda é essa? — perguntei, indo até a porta. Quando minha mão tocou a maçaneta gelada, Caitriona já estava atrás de mim.


			— Nash não disse com todas as letras que deveríamos correr se ouvíssemos esse som de novo? — perguntou Neve.


			Já fazia sete anos que ele não tinha o direito de me dizer o que fazer.


			Se é que aquilo era mesmo ele…


			O vento empurrou a porta contra mim. Ergui o braço, tentando proteger o rosto do frio cortante e das lascas de gelo que rodopiavam pelo ar sombrio conforme a tempestade caía sobre a cidade. Eu me desequilibrei e escorreguei no degrau congelado.


			A vizinha à minha direita espiou pela porta, mas entrou depressa quando o granizo começou a cair de verdade. Um ofegante “mas que caral…!” vindo do lado das antigas casas geminadas convertidas me contou que meu vizinho de cima havia tomado a mesma decisão e subido correndo pela escada privativa.


			— Essa tempestade é… — Mal consegui ouvir Caitriona por cima do som dos ventos cortantes. 


			Olwen cobriu a cabeça com os braços, protegendo-se enquanto voltava para dentro do apartamento com passos incertos, escorregando no chão. Quando a manhã chegasse, pensei, a cidade estaria congelada.


			— Consegue ver alguma coisa? — gritou Caitriona para mim.


			Ergui o olhar, protegendo meus olhos ardentes com as mãos em concha. O céu ainda exibia aquele tom doentio, brilhando com uma fluorescência horrível enquanto relâmpagos serpenteavam por ele, estilhaçando a superfície espelhada das nuvens cinzentas.


			— Vamos! — disse Caitriona, puxando meu braço.


			O gelo se acumulava no meu cabelo, soltando-se apenas quando eu sacudia a cabeça. Nenhuma de nós estava de casaco, e o frio estava insuportável. Uma placa de pare se desprendeu do poste, voando pelo ar até se estilhaçar na janela de um carro próximo.


			— Volte! — gritei para ela. — Eu só preciso…!


			Não consegui terminar a frase, mas ela entendeu. Sua mão coberta de sardas apertou meu ombro enquanto ela passava por mim, voltando com todo o cuidado para a escada. A neve se acumulava nos meus cílios, nas dobras das minhas roupas. Quanto mais eu ficava ali, mais fácil era me convencer de que não era o vento que uivava.


			Tentei captar de novo aquele som, o coro monstruoso de vozes uivantes. 


			Um estrondo veio de dentro do apartamento. Eu me virei depressa, deslizando de volta para o degrau. O abajur próximo à janela piscou e se apagou. 


			O vento abriu a porta com força, quase me derrubando no chão. A sala escura me encarava, silenciosa, enquanto eu me esforçava para fechar a porta de novo.


			— Gente? — chamei, avançando em direção aos quartos. Meu coração subiu à garganta. — Tem alguém aí?


			Cheguei na pequena cozinha e congelei no lugar.


			Caitriona estava caída no chão, de bruços e com os olhos fechados. Pedaços de um vaso quebrado estavam espalhados ao redor dela. Uma figura envolta em um manto escuro com capuz estava inclinada sobre ela, prendendo algo em suas mãos.


			— Não toque nela! 


			Avancei em um impulso, o desespero selvagem explodindo em meu peito. Puxei o braço para trás, pronta para empurrar o intruso, mas minhas articulações travaram e caí com força no chão.


			— Não! — ofeguei, tentando rastejar na direção de Cait. Onde estavam as outras? Onde estava…


			Uma dor lancinante explodiu na parte de trás do meu crânio quando algo se chocou ali com força. Sangue quente começou a escorrer pelo meu cabelo, seu cheiro metálico invadindo meus sentidos. O líquido viscoso se misturava à poça de gelo e neve derretida sob mim. Uma risada baixa e cheia de desprezo gelou meu sangue.


			O chão pressionava minha bochecha, tremendo sob passos que se aproximavam. Em algum lugar, Griflet soltou um miado de agonia. As sombras do corredor se alongaram, espalhando-se pelo chão como piche, engolindo Caitriona, engolindo tudo.


			Por mais que eu resistisse, quando a escuridão me alcançou, desapareci.
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			Uma gota de água gelada atingiu minha bochecha. 


			Acordei devagar, minha cabeça latejando no mesmo ritmo que todas as outras dores no meu corpo. Mais uma gota, agora na testa, me fez abrir um olho, mas foi uma voz ecoando por perto que finalmente perfurou o véu sombrio da inconsciência.


			— …ainda não tivemos notícias, querem que fiquemos com elas aqui até o Conselho votar…


			Minha mente faiscou, engasgando de volta à vida ao se agarrar àquela única palavra. Conselho. 


			Eu só tinha ouvido falar de um Conselho.


			— Elas não podem tomar uma maldita decisão uma vez na vida? — reclamou outra voz feminina. — Vão ter que arrastar as bruxas anciãs para fora daqueles túmulos que chamam de casa.


			— Pelos últimos fiapos de cabelo que ainda tiverem na cabeça, espero — respondeu a primeira. — Eu pagaria minha última moeda de ouro para ver isso, os trasgos velhos.


			Meu coração parou conforme a compreensão vencia a incredulidade.


			Feiticeiras.


			Eram feiticeiras no apartamento. Feiticeiras que nos atacaram e nos raptaram, antes mesmo que tivéssemos tempo de bolar um plano para encontrá-las. Inacreditável. 


			Se minha cabeça não estivesse prestes a rachar no meio como um melão, eu poderia até rir da ironia da situação. 


			Mas não havia nada de engraçado naquilo. Não quando eu não conseguia ver as outras.


			— Oi? — sussurrei. — Tem alguém aí?


			A única resposta foi o som suave de uma respiração próxima.


			O ar ao meu redor era denso como uma cortina escura, carregado de umidade e um cheiro quase mineral. Cada segundo infinito que meus olhos levavam para se ajustar à penumbra era agonizante. 


			Aos poucos, minha mente despertava para a situação, reunindo detalhes vitais: eu estava deitada de costas, meus pulsos presos contra o chão de pedra lisa por algo que parecia ser algemas de pedra maciça. Tentei levantá-las, mas não havia correntes, nenhuma folga. Minhas pernas estavam livres, mas isso não ia me servir de nada porque eu mal conseguia me sentar.


			Ao meu redor, paredes de pedra bruta e antiga nos cercavam por três lados. À esquerda, barras grossas também de pedra se erguiam do chão como estalagmites, selando a pequena alcova que servia como nossa cela.


			Outra gota de água pingou no meu rosto, e franzi o cenho para a escuridão. Ergui a cabeça, forçando o pescoço até conseguir distinguir a silhueta de alguém sentado contra a parede que formava um dos lados da cela. Olwen. À minha direita, vi de relance o reflexo do tecido dos tênis velhos que emprestei para Neve. Atrás de mim, ouvi a respiração de uma terceira pessoa, que espero que seja Caitriona.


			Suspirei, trêmula. O sangue voltou aos meus músculos com a força de mil agulhas em brasa, porém, mal registrei a sensação, pois uma onda passageira de alívio tomou conta de mim.


			As feiticeiras podem ter nos poupado o trabalho de ir atrás delas, mas o fato de estarem nos procurando, e de agora estarmos sendo tratadas como criminosas, indicava algum mal-entendido. Ou algo pior.


			Seja lá o que elas queriam conosco, não era nenhuma conversinha amigável num chá da tarde. Precisávamos sair daqui e nos reagrupar. 


			Pelo que eu conseguia ver — o que não era muito, admito —, parecia que estávamos em algum tipo de caverna. O ar tinha aquela quietude abafada, carregado de umidade, como se chorasse. E, convenhamos, um túmulo teria um cheiro pior.


			— Então podemos esperar uma votação em algum momento do próximo século — ouvi uma nova voz, vinda de algum lugar mais fundo na caverna. — Depois que perderem uma vida inteira decidindo como conduzir a maldita votação, é claro.


			Ótimo. Engoli um gemido. Elas estavam em três, e essa, embora falasse mais baixo, soava tão rabugenta quanto as outras duas.


			— Não deixe as outras te ouvirem falar assim, Acacia — alertou a primeira voz. — Todas estão desesperadas para cair nas boas graças de Vossa Sereníssima Arrogância, achando que vão se salvar.


			Enfim, novos detalhes começaram a se esculpir na escuridão… e nenhum deles era bom.


			Havia um corredor além das grades da cela, o chão adornado com padrões espirais de mosaicos, visíveis apenas pelo contraste dos azulejos brancos contra os mais escuros. Quanto mais eu olhava para eles, mais meu sangue gelava. Aqui e ali, sigilos de maldição se camuflavam no padrão repetitivo.


			Fechei os olhos de novo e suspirei, muito irritada comigo mesma. Esse deveria ter sido meu primeiro chute. Depois de passar por tantos covis de feiticeiras, era de se esperar que eu reconhecesse de cara onde estava.


			Agora a saída, pensei, esticando o pescoço para tentar espiar o corredor. Haveria uma entrada, que se abriria para uma Veia. Vasculhei minha memória em busca de qualquer feiticeira chamada Acacia, mas não havia nada de útil guardado ali.


			Puxei as algemas ao redor dos meus pulsos, testando-as mais uma vez. Mordendo o lábio, encolhi os ombros e os contorci, retorcendo os pulsos contidos para sentir se havia sigilos entalhados no chão ou no próprio metal.


			Meus dedos deslizaram por uma forma espiralada na algema esquerda, logo acima do ponto onde ela se fixava ao chão.


			— Isso — falei num sussurro trêmulo. 


			A rápida exploração deixou a pele sensível dos meus pulsos em carne viva e sangrando. Forcei o braço esquerdo o máximo possível dentro da contenção, ganhando um pouco mais de mobilidade na mão. Inspirei para me firmar, ergui a perna direita e a cruzei sobre o corpo, torcendo o pé até que a sola da bota tocasse meus dedos.


			Cabell e eu martelamos travas de metal nas nossas botas de trabalho para ganhar mais tração nos serviços. Depois de enfrentar um poço de ácido, você faz de tudo para evitar que isso aconteça outra vez.


			Tateei os sulcos do solado até encontrar uma trava solta e a girei até arrancá-la.


			Abafando um gemido de triunfo, torci o pulso num ângulo doloroso e pressionei a ponta afiada da trava contra a algema de pedra. Foram necessárias algumas tentativas, mas consegui segurar a trava com firmeza o bastante para começar a riscar o que eu esperava ser um sigilo. Distorcer o símbolo talvez não quebrasse o feitiço que me mantinha presa, mas sem dúvida iria ao menos enfraquecê-lo.


			Senti uma leve pressão no topo da minha cabeça e me sobressaltei, quase deixando a trava escapar dos dedos. Inclinei a cabeça para trás ainda mais do que antes, torcendo o pescoço de forma dolorosa para olhar por cima do ombro esquerdo.


			Fui tomada pelo alívio ao ver Caitriona, seus cabelos prateados brilhando mesmo na escuridão. As mãos dela estavam acorrentadas às barras de pedra acima de sua cabeça. Mesmo com sua altura impressionante, ela mal conseguia esticar a ponta do tênis para me alcançar.


			Seus olhos brilharam no escuro, afiados como os de um predador noturno.


			Onde?, ela articulou com os lábios.


			Antes que eu pudesse responder, uma das feiticeiras — a mais jovem, se meus ouvidos não me enganaram — falou alto o bastante para que sua voz ecoasse pelo corredor.


			— O mal que tememos há séculos está à solta e a Alta Feiticeira não se dá nem ao trabalho de procurar essa coisa maldita que ele quer de volta?


			Os olhos de Caitriona encontraram os meus de novo, arregalados.


			Meu corpo enrijeceu. Que coisa o Lorde Morte quer que elas devolvam?


			Ao menos não precisamos alertá-las de nada, pensei, derrotada.


			— O que está acontecendo? — A voz de Olwen soou grogue enquanto ela despertava. — Onde estamos?


			— Xiiiu — sussurrou Caitriona. — Está tudo bem.


			— E como qualquer coisa nessa situação pode estar bem? — sussurrei de volta.


			— Alguém — murmurou Neve com a voz rouca, à minha direita — sabe onde estamos?


			— Em um covil — respondi, riscando a ponta da trava contra a algema de metal com toda a força.


			— Ah. Bem… não é a pior coisa do mundo, certo? — disse Olwen. — Você não disse que tem experiência com covis de feiticeiras por causa do seu trabalho como… como que chamava mesmo?


			— Esvaziadora. — Uma caçadora de tesouros glorificada, especializada em relíquias lendárias. — E minha experiência é em invadir, não em sair.


			— Estamos com feiticeiras? — perguntou Neve.


			Percebi, um segundo tarde demais, o que estava por vir.


			— Espera!


			— Ei! — gritou ela. — Isso é um engano! Oi? Estão me ouvindo?


			Suspirei, deixando a cabeça cair contra o chão de pedra. E lá se vai o efeito surpresa, sem falar no sonho distante de fugir.


			Passos se aproximaram depressa. Três figuras encapuzadas avançaram pelo corredor, surgindo de algum ponto mais profundo do covil. Ao lado delas, uma lanterna antiga flutuava, como se carregada por um espírito invisível.


			— Que maravilha — disse uma delas, e reconheci a voz de Acacia. — Até que enfim vocês acordaram.


			O rosto dela parecia veludo branco e a perfeição de sua beleza a tornava algo além, algo a se temer, porque só podia ser uma armadilha. E seus olhos… avaliavam cada uma de nós com desprezo antes de se voltarem para sua acompanhante.


			— Eu disse que não demoraria muito, Hestia.


			Hestia mostrou ser a mais esguia das três, com a pele bronzeada pelo sol e expressão ligeiramente tensa enquanto declarava:


			— Melhor começar pela que não tem magia.


			As algemas ao redor dos meus pulsos se soltaram e, num raro momento de serenidade, me arrastei para trás com os membros desajeitados, colidindo com um corpo macio atrás de mim… Neve.


			— A coragem some rapidinho quando o mestre delas não está aqui para protegê-las — zombou a terceira. Seus olhos azul-claros eram contornados por um delineado cor de ameixa, da mesma cor de seu cabelo embaraçado.


			— Me-mestre? — engasguei. — Espera aí, do que você está falando?


			— Escutem — começou Neve, e era absurdo que soasse tão calma numa situação daquelas. — Com certeza houve algum mal-entendido…


			Uma faixa quente de pressão se fechou ao redor da minha cintura e me puxou até as barras da cela. Mordi a língua com força, sentindo o gosto metálico do sangue explodir na boca enquanto Acacia girava as mãos num gesto zombeteiro, como se estivesse me fisgando. A pequena trava escapou dos meus dedos enquanto eu tentava, em vão, fincar os calcanhares para resistir à força da magia.


			— Parem com isso! — Olwen puxou as correntes que a prendiam. — Não somos suas inimigas!


			— Ah, não? — Acacia fez um movimento com o pulso e fui arremessada contra as grades como uma boneca de pano. 


			Estrelas explodiram atrás dos meus olhos quando minha têmpora bateu na pedra. A magia empurrou meu corpo com mais força, e minhas costelas gritaram em protesto.


			— Soltem ela! — rugiu Caitriona.


			— Por favor! — implorou Olwen. — Viemos procurar o Conselho das Irmãs, para alertar vocês sobre o Lorde Morte!


			— Alertar? — zombou Cabelo de Ameixa. — Nos alertar do quê, para ser mais precisa? Que era inútil resistir à exigência dele? Como se assassinar cinco das nossas irmãs já não tivesse servido para dar o recado!


			— Nós estávamos… nós… — Cada palavra que eu dizia só fazia a pressão atrás de mim aumentar. Por um breve instante, me perguntei quanta força meu corpo aguentaria antes de ser esmagado contra as barras de pedra.


			Caitriona soltou um grito de pura fúria, tentando retirar as algemas.


			— Vocês o levaram direto até Stellamaris ontem à noite… admitam! — rosnou Acacia.


			Apesar da dor que se intensificava pelo meu corpo, minha mente se agarrou àquele nome. A Feiticeira Stellamaris vivia nos arredores de Boston. Cabell e eu tínhamos feito um trabalho para ela, recuperando o anel de sua mãe do túmulo de outra feiticeira. Ela tinha sido… agradável não era a palavra certa, e inofensiva também não. Estava mais para… descomplicada de lidar.


			A tempestade. Não podia ser coincidência a cidade ter enfrentado uma nevasca absurda na mesma noite em que ela foi morta.


			— Devíamos arrancar à força cada detalhe sobre o mestre delas de suas mentes — disse Cabelo de Ameixa. — O Conselho não vai nos punir se conseguirmos o que elas querem, não é?


			— Do que vocês estão falando? — questionou Neve, já à beira do descontrole.


			— Desfazedoras de mundos — Hestia cuspiu as palavras. — As quatro servas da Morte, donzelas do inverno… Os outros podem enfeitar com nomes bonitos, mas nós sabemos o que vocês são. Sabemos a podridão que carregam no coração.


			— Nós não servimos a Morte! — rosnou Caitriona. — Somos inimigas juradas dele!


			Ao ouvir isso, as três mulheres caíram na gargalhada. Em meio à dor e ao medo, tudo o que eu conseguia pensar era em chutá-las para dentro do sigilo de maldição mais próximo.


			— Eu sou uma de vocês! — gritou Neve. — Uma feiticeira! E elas são sacerdotisas de Avalon! Tentamos impedir o Lorde Morte, não ajudá-lo!


			O ar que restava em meus pulmões se esvaiu quando a magia de Acacia pressionou ainda mais forte contra minhas costas, ameaçando quebrar minhas costelas e minha coluna. Minha visão começou a escurecer enquanto eu me esforçava para puxar um fio de ar que fosse.


			— Suas mentiras não significam nada para nós — disse Hestia. — Não havia uma alma viva em Avalon quando seu mestre as obrigou a destruí-la.


			— Estávamos tentando salvar a ilha — implorou Olwen. — Achamos que o ritual iria purificá-la… Foi um erro!


			Ela começou a murmurar uma melodia, um som trêmulo e desesperado, tentando invocar um feitiço. Neve a acompanhou, a voz vacilando entre soluços.


			As feiticeiras apenas riram, a luz trêmula da lanterna acentuando as linhas duras em seus rostos.


			— Feitiços cantados? Que pitoresco — disse Acacia. — Sua cela está protegida contra o uso de magia. Tentem de novo e vão carregar sua amiga para casa em pedaços.


			— Foi um erro! Tudo aquilo foi um erro! — jurou Neve, em desespero.


			— Mais mentiras — zombou Cabelo de Ameixa, que olhou para Acacia, aproveitando o espetáculo.


			— Digam o que seu mestre está buscando — exigiu Acacia. — E por que ele quer isso até o solstício de inverno.


			— Não fazemos ideia do que vocês estão falando! — rugiu Caitriona.


			— Devem odiar muito a própria amiga para desejarem sua morte — disse Hestia. — Não sei vocês, irmãs, mas eu ficaria mais do que satisfeita em vingar os mortais que pereceram em Glastonbury. Os que foram massacrados quando vocês desfizeram a barreira e trouxeram o inferno para este mundo.


			A dor por fim me dominou como uma onda, rasgando o último fio de força que me restava. Gritei, sentindo as lágrimas quentes escorrerem pelo meu rosto. Meus membros e minha pele se retesaram contra a pedra, se esticando de maneira dolorosa, prestes a se rasgar.


			— Parem!


			Uma luz azulada e intensa explodiu dentro da cela com o grito dilacerante de Neve, incinerando a escuridão com sua força descontrolada. 


			As feiticeiras cambalearam para trás, erguendo os braços sobre o rosto para proteger os olhos. A luz não produzia calor, mas irradiava uma pressão sufocante a cada respiração trêmula de Neve.


			— Você disse que bloqueou a magia delas! — gritou Hestia.


			— Eu bloqueei! — retrucou Acacia.


			A pressão que me esmagava contra as grades se dissipou de repente, e desabei no chão com tudo, arfando. Meus dedos arranharam a pedra áspera enquanto eu tentava acalmar meu coração, que batia disparado.


			— Tamsin? — chamou Olwen. — Você está bem?


			Eu não consegui responder. Ainda não conseguia falar. À medida que a luz recuava, lançava a cela de volta a uma escuridão ainda mais profunda. Pisquei contra as manchas que dançavam na minha visão e, mesmo assim, me perguntei se estava imaginando — o jeito como a magia parecia pairar sobre a pele de Neve como um véu de estrelas antes de desaparecer por completo.


			Minha respiração entrecortada queimava em meu peito dolorido. Ao som dos passos das feiticeiras se aproximando, eu me encolhi, meu corpo inteiro se preparando para mais dor.


			— O que… você é? — perguntou Acacia. 


			As três feiticeiras estavam ilesas, mas seus cabelos estavam soltos, seus longos mantos e vestidos desalinhados, como se tivessem acabado de atravessar uma tempestade.


			— Eu já disse — respondeu Neve, sua voz voltando a um tom suplicante. Ela puxou as algemas, tentando se erguer. — Eu sou uma de vocês.


			— Isso não foi magia da Mãe — disse Hestia, ofegante. — Não foi a nossa magia.


			— Deve ser dele — murmurou a terceira. — Magia da morte. O poder de Annwn.


			— Não! — implorou Neve. — Não é! Eu… isso é…


			Hestia deu as costas para nós e abaixou a voz em um sussurro. Pela primeira vez, ela parecia incerta ao se dirigir às outras.


			— Devemos matá-la?


			Eu me virei de bruços, o medo revirando meu estômago. Caitriona bateu as costas contra as grades de pedra, como se pudesse quebrá-las apenas com a força da vontade.


			— Quero ver vocês tentarem — avisou ela, as palavras carregadas de uma promessa letal.


			— Como é mesmo aquele ditado velho e ridículo? É melhor pedir perdão do que permissão? — Um arrepio gelado percorreu minha espinha quando o olhar de Acacia se fixou em Neve. — Acho que é melhor matarmos todas elas.


			E então, através do véu de terror que se espalhava pelo lugar, ouviu-se uma batida.


			Não era um som tímido, mas contido. Achei que tinha imaginado, até que se repetiu, mais alto e insistente.


			As feiticeiras se entreolharam.


			— Vocês estavam esperando alguém? — perguntou Acacia às outras.


			— Se for um dos membros do Conselho… — começou a sem nome.


			— Pois vá ver quem é, então — ordenou Acacia, acenando displicente para uma das irmãs.


			— Eu? — resmungou Hestia. — Por que eu tenho que fazer tudo?


			Uma terceira batida.


			— Tudo bem, eu mesma resolvo isso — bufou Acacia, girando sobre os calcanhares. O tecido azul-safira do vestido rodopiou ao redor dela. — Se alguma delas soltar sequer um gemido, quebrem todos os ossos de seus corpos.


			Eu sentia meu coração batendo acelerado enquanto tentava me sentar.


			— Ah-ah — advertiu Hestia. — Fique onde está.


			— Não queríamos machucar ninguém — sussurrou Neve.


			— Isso faz de vocês algo pior do que traidoras da Deusa — disse Hestia. — Faz de vocês idiotas.


			Momentos depois, os passos arrastados de Acacia voltaram, sua capa preta esvoaçando atrás dela com sua fúria.


			Hestia arqueou uma sobrancelha fina. 


			— Quem era?


			Acacia empurrou um pedaço de pergaminho amassado contra o peito dela e então se virou para nos encarar, a indecisão passando por seu rosto. Os olhos de Hestia se arregalaram enquanto ela lia. Cabelo de Ameixa arrancou o papel das mãos da irmã para ler por conta própria e então se virou para alguém que eu não conseguia ver.


			— Isso não pode ser verdade — murmurou Cabelo de Ameixa. — É um truque.


			— Quer apostar? Porque nunca recuso uma aposta amigável — disse uma voz atrás de Acacia.


			Cada centímetro da minha pele se arrepiou em um alerta repentino.


			A figura sombreada saiu de trás dela e entrou, iluminada pela luz da lanterna flutuante.


			— Mas eu não apostaria sua vida nisso — disse Emrys.
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			Eu odiava o fato de querer olhar para ele. 


			Odiava ter reparado que os cabelos castanhos dele estavam cortados e penteados, que voltara a usar roupas ajustadas com perfeição, seu habitual desdém, as mangas arregaçadas revelando as grossas cicatrizes em sua pele. Odiava o casaco quente que ele jogara sobre um ombro, enquanto o restante de nós tentava não tremer de frio na umidade gélida. Odiava como inclinava a cabeça, com aquele sorrisinho, como se sua riqueza e seu nome pudessem protegê-lo até daquelas feiticeiras. 


			No entanto, mais do que tudo, odiava o fato de que a única marca que os últimos dias em Avalon deixaram nele foi um leve aprofundamento das maçãs do seu rosto, enquanto o horror daquelas últimas horas havia esculpido nossa dor até o osso. 


			A traição ardeu de novo, reacendida num instante. Qualquer alívio que eu pudesse ter sentido ao vê-lo vivo se dissolveu, até restarem apenas a humilhação e a raiva latente. Ele não apenas roubara o Anel da Dissipação, ele… 


			O que ele estava fazendo aqui?


			— Eu não acredito em nada disso — declarou Hestia, arrancando a carta das mãos da figura sem nome.


			— Qual parte? Que Madrigal saiu rastejando do ninho de víboras ou que a Alta Feiticeira acreditou nela? — murmurou Acacia. Suas sobrancelhas se ergueram de repente, a amargura dando lugar a uma nova, e sem dúvida horrível, revelação. — Diz que devemos soltá-las, mas não especifica que precisam estar vivas.


			Olhe para mim, pensei, encarando o traço impecável do perfil dele. Olhe para o que você fez.


			Ele não olhou.


			Aquilo começou a parecer um desafio. Eu estava provocando-o, desafiando-o a me encarar. A ver a fúria venenosa que corria pelo meu sangue e arriscar que meu olhar o transformasse em pedra. 


			Mas aquele era um dos privilégios da riqueza, não era? Nunca precisar encarar as consequências de suas ações.


			— Na verdade — disse Emrys com suavidade, inclinando-se sobre o ombro de Hestia para apontar algo no papel — diz, sim, beeeem aqui… final do terceiro parágrafo? Fiz questão de que esse detalhe fosse incluído.


			— Uau — debochou Neve. — Que herói.


			Cerrei os dentes, o ressentimento fervendo dentro de mim. Eu não queria a ajuda dele. Não precisava dela. O simples fato de ele achar que seríamos receptivas… Eu preferia ter sido despedaçada pelas feiticeiras.


			— E bem aqui — continuou Emrys, apontando mais abaixo —, vocês vão notar que a Alta Feiticeira faz um pedido especial para que vocês retornem ao Conselho para uma nova missão. Mas, veja, ela também elogiou vocês pelo bom trabalho, então, parabéns.


			Acacia parecia prestes a esmagá-lo como uma barata sob o salto da bota, e não há nada que eu amaria assistir mais do que aquilo.


			— Por que Madrigal as defenderia, depois do que fizeram? — resmungou Cabelo de Ameixa. — Ela nunca se expõe, a menos que veja a chance de alguém lhe oferecer um colar de diamantes em troca.


			— Sempre jogando em todos os lados. A reputação dela sofreu desde… bem, vocês sabem — disse Hestia.


			As outras sabiam, pelo visto. Minha maldita curiosidade se aguçou, porém ninguém deu mais detalhes.


			— Podemos acabar logo com isso, então? — continuou Hestia. — Seu covil não é bem o lugar mais confortável do mundo, Acacia.


			— Apesar de ter uma atmosfera incrível, bem evocativa — comentou Cabelo de Ameixa, fazendo um gesto para as paredes de pedra ao redor.


			Acacia fungou, aceitando o elogio.


			— Então vamos, antes que o Conselho decida desperdiçar ainda mais do nosso tempo.


			— Uma ideia sábia — disse Emrys com tranquilidade. — Nunca sabemos quantos dias ainda nos restam.


			Acacia virou nos calcanhares com um ruído de desgosto, indo em direção à saída do covil. As outras a seguiram apressadas, trocando olhares satisfeitos.


			Emrys limpou a garganta e elas pararam.


			— O que foi agora, sua praga? — rosnou Acacia.


			Ele apontou, prestativo, para as grades de pedra e para nossas amarras.


			Acacia bateu o pé, soltando um ruído irritado. Tirou a varinha de um bolso aparentemente encantado de sua capa e usou a ponta em forma de lâmina para riscar um sigilo na parede mais próxima. 


			As barras de pedra se retraíram de volta às fendas, o impacto trovejante sacudindo meu corpo já dolorido. As algemas caíram de nossos pulsos, dissolvendo-se em pó ao tocar o chão.


			Neve ficou de pé em um pulo, dando um suspiro aliviado. Caitriona correu, trôpega, para o caminho aberto, mas as feiticeiras já haviam desaparecido. Ela resmungou algo num tom sombrio, baixo demais para ser ouvido — e talvez tenha sido melhor assim.


			Eu não tinha certeza se conseguiria me mover, mesmo que quisesse. Olwen correu até mim, ajoelhando-se ao meu lado, a preocupação gravada em seu rosto encardido.


			— Você está bem? — perguntou ela, começando a me examinar. Arfei quando ela pressionou um ponto dolorido no lado direito das minhas costelas.


			— Estava até agora — soltei entre os dentes.


			— Só um hematoma — observou. — Não tenho pomada de cura comigo. Consegue aguentar mais um pouco?


			— E eu lá tenho escolha?


			— O que aconteceu? — perguntou Emrys.


			O sorriso persuasivo desaparecera, a aura de arrogância apagada com três palavras suaves. Se fosse qualquer outra pessoa, eu diria que aquela era uma expressão de preocupação.


			Ele estava olhando. Observava cada uma de nós em rápida sucessão, com a fugacidade da luz refletindo no vidro. No fim das contas, Emrys Dye era mesmo um covarde; não teve nem coragem de erguer os olhos para nossos rostos. E que o inferno o levasse, porque aqueles olhos… eles ainda tinham a audácia de serem tão lindos. Um cinza como nuvem de tempestade, outro verde como a terra — joias de trapaceiro, feitas para tentar o ladrão incauto.


			Caitriona se aproximou, até que parte do meu corpo ficou oculto atrás dela.


			— Nem um oi? — disse ele com leveza.


			Meu lábio superior se curvou enquanto a amargura em meu peito fermentava até se transformar em um ódio mais profundo. 


			O silêncio das outras me fortaleceu por todos os lados. Levantei-me devagar, com a ajuda de Caitriona e Olwen.


			Um lampejo de algo atravessou a expressão dele, rompendo a máscara de despreocupação que ostentava. Eu não era ingênua a ponto de acreditar que aquilo fosse arrependimento.


			Eu o conhecia há tempo demais para não enxergar através daquela farsa. Sabia o que ele estava querendo. Informação.


			O tempo correra de forma diferente entre o nosso mundo e as Terras Distintas… Até que, é claro, nós as realinhamos com o ritual. Para nós, tinha se passado pouco mais de um dia desde que ele fugira com o Anel da Dissipação, levando-o para Madrigal em troca de todo o ouro e a liberdade que ela prometera. Para ele, tinham sido dias, talvez mais de uma semana.


			Ele não merecia nada. Nem a verdade sobre o que aconteceu. Nem gentileza.


			Nem nós.


			A profissional dentro de mim entendia, ainda que não quisesse, por que ele fizera aquilo. Talvez, com a distância de décadas, ou de vidas inteiras, eu encontrasse um fio de aceitação. Deixasse a ferida cicatrizar. Mas ela ainda estava aberta e sangrando, e eu preferia morrer e apodrecer antes de permitir que ele cravasse outra lâmina em mim.


			Olwen foi a primeira a romper o silêncio. Ela avançou, forçando-o a dar um passo para trás, e apontou o dedo para o peito dele como se fosse uma adaga.


			— Você! — Uma veemência chocante escorria da palavra. — Eu gostava de você e… e confiava em você! Todas nós confiávamos, todas as minhas irmãs e amigos! Como pôde? Como teve a ousadia de pegar o anel e nos deixar para trás?!


			A voz dela falhou com a emoção.


			— Que a Deusa me perdoe, mas uma parte de mim queria que você tivesse morrido, porque pelo menos assim eu poderia continuar acreditando que você era bom e gentil. Que era nosso amigo. Mas você não passa de um estranho e um ladrão.


			Olwen, pensei, com uma dor profunda no peito.


			O rosto de Emrys empalideceu. Ele ergueu as mãos, as palmas voltadas para cima, como se implorasse.


			— Por favor, apenas me escutem…


			— E deixar que minta para nós de novo? — disse Caitriona com frieza. Ela estendeu a mão para trás, não para pegar a minha, mas para me trazer para mais perto.


			— Como foi que… — começou Emrys, cada palavra escolhida com mais incerteza do que a anterior. — Como aconteceu? Alguém mais sobreviveu?


			— Nós somos as únicas que sobreviveram — respondeu Caitriona.


			Olhei para baixo quando Emrys recuou, absorvendo as palavras dela como um golpe no estômago.


			— Até Cabell?


			Eu me perguntei quando estaria livre da sensação da presença dele, se poderia ser queimada da minha alma como uma febre. Mesmo ali, eu sentia seu olhar em mim, percebia a forma como ele inclinava o corpo na minha direção.


			Ele pode ter sido um covarde, mas eu não era.


			Ergui os olhos, forçando-o a me encarar, a olhar para mim, e disse:


			— A gente deveria acreditar que você se importa?


			Ele passou a mão pelos cabelos, os dedos se fechando com força, a respiração tornando-se rasa conforme o silêncio se prolongava entre nós.


			— Vai me deixar explicar? Ou é teimosa demais para me ouvir?


			Minhas unhas quebradas se cravaram nas minhas palmas, e me concentrei naquela pontada de dor para manter o controle.


			— Ah, agora a gente tem escolha? — retruquei. — Você não calou a boca desde que chegou aqui.


			A mandíbula dele se retesou, mas eu havia lhe dado uma brecha, e ele a aproveitou.


			— Eu tinha que levar o anel para Madrigal — disse ele. — Não tinha escolha… ao menos não de verdade. Ela não só prometeu me dar o que eu precisava para tirar minha mãe das mãos do meu pai, mas a manteve como refém para garantir que eu cumprisse o acordo.


			Sustentei o olhar dele, os músculos da minha barriga tremendo ao se contraírem.


			— Todos nós tínhamos alguém que queríamos proteger — respondi seca. — Você foi o único que precisou trair todo mundo para conseguir isso.


			Toda aquela doçura suplicante desapareceu quando sua expressão endureceu para espelhar a minha. Parte de mim sentiu alívio ao ver isso. Esse era o verdadeiro Emrys, o que sempre conheci. O príncipe da guilda, o rival indesejado. Com esse eu sabia como lidar.


			— Olha só quem fala, Lark — disse ele. — Não foi você quem mentiu para Neve sobre como o anel deveria ser levado?


			Lark. Meu pensamento se prendeu ao nome.


			— Não ouse — alertou Neve, avançando na direção dele — comparar omitir detalhes a deixar seus supostos amigos para morrer num deserto escuro infestado de monstros.


			Pelo menos ele teve a decência de parecer envergonhado.


			— Você tem razão. E lamento que tenha sido assim. — Seus olhos voltaram para mim. — Mas você a viu… minha mãe. Você viu o que Madrigal já havia feito para mantê-la sob controle. Você a viu, Tamsin.


			— Eu não faço ideia do que você está falando… — Mas, mesmo enquanto dizia isso, minha mente já repassava a lembrança da opulência decadente da casa da Feiticeira Madrigal.


			Naquela breve visita, eu vi apenas um punhado de pessoas: a feiticeira; Emrys; o companheiro púca dela, Benzinho; os convidados do jantar com suas máscaras horrendas de animais; e a empregada idosa perto da porta.


			A empregada.


			Ela parecia tão frágil quanto as taças de vidro lapidado que caíram da bandeja que segurava, estilhaçando-se no chão. A idade encurvara seus ombros, mas essa era a única coisa normal em sua aparência, o restante fora perturbador. O único olho visível era todo branco, sem íris ou pupila. A pele pendia dos ossos do rosto como argila derretendo de um molde. Em uma palavra, ela parecia velha.


			Mas quando me demorei em seu rosto, tentando sobrepor suas feições às poucas imagens que eu tinha visto de Cerys Dye, quase consegui enxergar. A estrutura óssea delicada sob a pele. O formato dos olhos. A mãe de Emrys era famosa por sua beleza… não podia ser ela.


			Mas o olhar sério de Emrys contavam outra história.


			— É verdade? — perguntou Neve, olhando de um para o outro.


			— Eu acho… — Minhas palavras sumiram. Eu achava muitas coisas sobre ele. Acreditei em muito mais do que deveria. — Que talvez seja.


			— É verdade — protestou Emrys. — Quando voltei com o anel, Madrigal nos libertou.


			— Onde está sua mãe agora? — perguntou Olwen, como se não conseguisse evitar.


			— Ela está segura… está… se recuperando com uma amiga — disse Emrys. — Quando Madrigal soube que o Conselho havia ordenado que vocês quatro fossem capturadas e presas, ela até enviou uma carta para a Alta Feiticeira, garantindo que vocês não eram uma ameaça, como um gesto de paz. As Irmãs estão chamando vocês de Desfazedoras. Acham que estão trabalhando com o Lorde Morte. 


			— Sim, já tínhamos chegado a essa conclusão sozinhas, obrigada — retruquei. O cansaço voltou a me atingir e, desta vez, não tentei resistir. — Qual o verdadeiro motivo para você estar aqui? Por que Madrigal acharia que nos deve alguma coisa? Sei que ela não está fazendo isso por ter um coração bondoso demais… para isso, ela precisaria ter um coração.


			— Ela não quer que vocês revelem às outras feiticeiras que o anel está com ela — disse Emrys. — Assim, ninguém vai aparecer e tentar matá-la.


			— Para que ela precisava do anel? — perguntou Olwen.


			— Ela não disse, e eu não a vi usá-lo — respondeu Emrys. — E, antes que perguntem, não faço ideia de onde está escondido agora.


			Dou um suspiro pesado, revirando os olhos. Claro. Que conveniente para os dois. No fim, pouco importava. Enquanto estivesse com a feiticeira, estava além do nosso alcance. Madrigal usaria cada gota de seu poder para garantir que continuasse assim.


			— O que mais? — perguntei. — Isso não pode ser o único motivo pelo qual ela apelou ao Conselho por nós.


			Emrys cruzou os braços, chamando minha atenção para a rede de cicatrizes que cobria sua pele. Seja lá qual fosse o motivo que o fazia escondê-las antes, já não parecia importar.


			— Madrigal quer ser avisada se nós acharmos que o Lorde Morte vai atrás dela.


			Ao menos isso soava verdadeiro. Ela sempre me pareceu ser o tipo de criatura que priorizava sua sobrevivência acima de tudo, até mesmo da própria espécie.


			— Ouvi um nós bem indesejado nessa explicação — comentou Neve, afiada.


			— Quero ajudar — disse ele baixinho. — Quero me redimir.


			— Ah, sim, porque você é famoso pelo seu caráter virtuoso e nobre — debochei.


			Talvez fosse a escuridão, mas jurei ter visto seu rosto se contrair.


			— Acreditem em mim ou não. Ainda assim, vou tentar.


			Uma gota gelada de condensação caiu no meu pescoço e escorreu pela minha coluna.


			— Você parece estar sob a ilusão de que sua “ajuda” é algo que queremos, quando nem sequer precisamos dela.


			— Acabaram de precisar — apontou ele.


			— Isso foi coisa de Madrigal, não sua — rebateu Neve. — E nós teríamos nos salvado de qualquer jeito.


			— Por favor… — repetiu ele, levando a mão ao peito. Depois de um momento, acrescentou, baixinho: — Eu nem sei o que aconteceu.


			— E a quem você tem que agradecer por isso? — disse Caitriona.


			Ele se encolheu, como se as palavras dela fossem uma faca cravada em seu coração. Mas, para mim, não era o bastante. Eu queria torcê-la, e torcê-la, até que ele sentisse a mesma dor que nós.


			Então, contei para ele. Tudo. Nos menores, mais sangrentos detalhes, afiando as garras da verdade para rasgá-lo até que não restasse cor alguma em seu rosto e ele parecesse prestes a vomitar.


			Ótimo, pensei. Nossos olhos se encontraram, e uma parte perversa de mim se alegrou ao vê-lo destroçado. Agora você também sabe qual a sensação.


			Mas o que demorei para perceber é que não era possível feri-lo mortalmente sem cortar as outras também. No longo silêncio que se seguiu, lágrimas escorreram pelo rosto angustiado de Olwen. Caitriona estendeu a mão para ela, mas foi dispensada.


			— Eu… está tudo bem — murmurou Olwen, virando-se para dentro da cela. 


			Neve me deu um soco no braço, com um olhar que prometia outra lição sobre como agir como um ser humano decente.


			— Isso… — começou Emrys suavemente. Mas não havia uma palavra para aquilo. Nada poderia abarcar a magnitude do que havia sido perdido.


			— Você disse que quer ajudar. — Neve se virou para ele. — O Lorde Morte enviou uma mensagem ao Conselho das Irmãs pedindo que algo fosse devolvido até o solstício de inverno. O que é?


			Ele hesitou.


			— Eu não sei. Nenhuma das feiticeiras sabe.


			— Essa é sua maneira de demonstrar que é útil? — perguntei.


			— Você disse que trouxe o vaso de Viviane de Avalon para descobrir qual memória o Lorde Morte roubou, certo? — indagou Emrys. — Vocês vão levá-lo até a Cortadora de Ossos para ver se ela pode consertá-lo?


			Abri a boca. Fechei.


			Ela. Ele disse ela.


			O Cortador de Ossos sempre foi pouco mais do que palavras escritas com tinta verde no papel, desde que me tornei uma Esvaziadora. Tinta verde não tem rosto, nem gênero, e ninguém na guilda — nem mesmo o Bibliotecário — parecia saber quem ou o que ela era.


			— É ela que você queria encontrar, Tamsin? — perguntou Caitriona, seus olhos escuros alternando entre nós.


			— Sim — resmunguei.


			— Então, estou ao seu dispor — disse ele. — Porque sei onde fica o ateliê dela.


			As palavras me atingiram como uma maldição sufocante.


			— Você não sabe, não. Ninguém sabe.


			— Então estou ansioso para provar que você está errada mais uma vez.


			Cerrei os dentes.


			— Se ele sabe onde é… — começou Neve.


			— Podemos encontrar sozinhas — grunhi.


			— Não antes que o Lorde Morte mate outra feiticeira — completou ela. — Se ele estiver errado, ou mentindo, então a gente… pode só jogá-lo de um penhasco.


			— Por sorte, tem um bem perto do ateliê dela — contou Emrys.


			— Vocês não podem estar falando sério… — comecei, incrédula. 


			Mas eles nitidamente estavam. E quando Caitriona avançou em direção a Emrys, soube que estava em minoria.


			— Vamos — disse ela. 


			Quando Emrys começou a segui-la, ela girou com a precisão letal de uma víbora, prensando-o contra a parede áspera com o antebraço. Os olhos de Emrys se arregalaram, mas, ao contrário de Nash, ele não tentou escapar. Apenas aceitou.


			— Se você nos trair de novo — ela rosnou —, vou abrir você de cima a baixo como o porco que é.


			— Anotado — ele conseguiu dizer, ofegante.


			Ela o soltou e seguiu pelo caminho que, com sorte, nos levaria à saída, passando por cima dos sigilos de maldição embutidos no piso de azulejos. Emrys foi atrás.


			Olwen hesitou um instante a mais, segurando minha mão num aperto delicado.


			— Você também não — falei.


			— Eu sei — respondeu ela. — Mas que outro motivo ele teria agora?


			— Vamos ver — comecei. — Roubar o vaso de Viviane depois que for consertado? Espionar a gente para Madrigal? Nos usar para chegar primeiro ao que o Lorde Morte quer? Me dá alguns minutos que com certeza consigo pensar em mais coisa.


			— Essa sua mente… — Neve balançou a cabeça. — O negócio é o seguinte: se a escolha é entre ir com ele ou ficarmos rodando em círculos atrás da Cortadora de Ossos, prefiro usá-lo e descartá-lo depois. No fundo, sei que você também prefere.


			Grunhi, me recusando a concordar.


			— O solstício de inverno é daqui a quê, dez dias? E não temos ideia do que o Lorde Morte está procurando, nem por que precisa disso até lá — disse Neve. — O que a gente precisa é de tempo. Ele pode nos dar isso.


			Dei um longo suspiro. Certo.


			Olwen apertou minha mão mais uma vez.


			— Isso não muda o que importa. Ainda estamos com você, aconteça o que acontecer.


			Meus pés continuaram plantados no chão enquanto ela seguia Caitriona e Emrys até a saída. Fiz menção de ir atrás dela, mas percebi que Neve tinha ficado para trás.


			A feiticeira estava parada na beira do que antes era nossa cela, o cenho franzido, os lábios pressionados em uma linha tensa.


			— Neve?


			Perdida em pensamentos, Neve se sobressaltou quando toquei seu ombro.


			— Desculpa, eu… — começou ela, balançando a cabeça. — Vamos sair logo daqui.


			— É por causa das feiticeiras? — perguntei, massageando distraidamente meu peito dolorido.


			— Não. Talvez. — Os ombros de Neve caíram. — Sim.


			Minha raiva, ainda tão latente, voltou a se agitar ao me lembrar do que as feiticeiras haviam dito. Do jeito que riram. Neve tinha sido rejeitada pelo Conselho das Irmãs quando buscou treinamento. Vê-las desdenhar dela de novo, sem nem reconhecer que ela era uma delas, era mais do que eu podia suportar.


			— Nem pense em levar a sério o que elas disseram — falei, firme. — Aposto que já passaram uns quatro séculos do prazo para sentirem algo que seja o mínimo possível parecido com empatia. Elas não fazem ideia de quem somos ou do que passamos.


			Os dedos de Neve brincavam com o pingente escondido sob sua camiseta. A rara pedra pálida era um Olho da Deusa, que diziam amplificar a magia, e tinha sido deixada para ela por uma mãe que nunca conheceu.


			— Mas ela não perguntou quem eu era — disse Neve, baixinho, abraçando o próprio corpo. — Ela perguntou o que eu era.


			O ar ao nosso redor ficou ainda mais frio. Lutei contra a vontade de esfregar os braços para tentar recuperar um pouco de calor.


			— Você — falei com firmeza — é uma feiticeira poderosa. Sem contar que está usando um amplificador que elas foram burras o bastante para não tirar de você. É óbvio que conseguiria superar aquelas barreiras medíocres.


			Ela mordeu o lábio.


			— É… Aquele feitiço de luz… Não pensei muito nisso enquanto estávamos em Avalon. Às vezes, a magia pode transbordar de forma descontrolada, ainda mais num momento de muita emoção ou quando você sente que sua vida está em perigo. Mas a reação daquelas feiticeiras…


			— Não importa — interrompi. — A gente sabe qual é a sensação da magia da morte… fria, distante. Os Filhos nasceram dela, e sua luz os destruiu, lembra? Nunca fez mal a nenhum de nós.


			— Você tem razão — concordou ela. — Não devia ter deixado que me fizessem duvidar. — Os lábios dela se curvaram em um sorriso satisfeito. — Elas estavam surtando, não estavam?


			— Como gatos pegos pelo rabo — confirmei, deixando que ela entrelaçasse o braço no meu. — E não esqueci minha promessa. Vamos encontrar sua mãe, e você terá todas as respostas de que precisa.


			Neve soltou um murmúrio suave de assentimento. O olhar pensativo voltou quando ela disse, num tom significativo:


			— Talvez você também consiga algumas respostas.


			Eu não podia pensar naquilo. Em nada daquilo. Pela primeira vez, agradeci pelo caos sombrio que nos cercava e me entreguei de bom grado ao horror avassalador. Nada mais importava. 


			Nada, nem ninguém.


			Passei os olhos pelas sombras, guiando-nos com cuidado pelos sigilos de maldição disfarçados no mosaico do chão, certificando-me de que não estávamos encostando nas paredes, onde a espessa camada de musgo podia esconder mais marcas. Passo a passo, a escuridão do covil se dissipou e logo uma passagem em forma de arco surgiu na parede rochosa à frente, emoldurada por luz.


			Caitriona e Olwen atravessaram a Veia primeiro. Emrys se aproximou da entrada e, por um momento, esqueci — esqueci que ele não iria parar ou olhar para trás, esperando que eu fosse até ele como fizera centenas de vezes em Avalon. 


			Mas até isso tinha sido uma mentira. A vergonha ressoou no meu peito como um sino, profunda e interminável, ecoando pelos meus ossos.


			— Você sabe que posso me livrar dele, certo? — comentou Neve, quando ele passou pela porta. — Jogar o corpo em uma floresta para os fungos devorarem a carne podre e regenerarem em algo que não seja um verme mentiroso.


			Fiquei comovida de verdade.


			— Vou considerar a proposta.


			— Também tenho trabalhado em umas opções de maldição bem interessantes — acrescentou.


			— Interessantes em que sentido? — perguntei, parando à beira da Veia. O emaranhado de fios de magia girando nunca deixava de me fascinar.


			— Coisas como… Todas as meias sempre parecerem molhadas quando for calçá-las… Encontrar uma larva em cada refeição… Ter uma coceira insuportável num lugar impossível de alcançar… Arrotar toda vez que alguém disser seu nome… Pegar sempre os carrinhos de supermercado mais barulhentos…


			Dou risada pela primeira vez em dias.


			— Você consegue mesmo fazer tudo isso?


			Neve deu de ombros.


			— Me dá mais uns dias e eu descubro.


			Balancei a cabeça, tentando passar a mão pelos cabelos embaraçados enquanto encarava a Veia e o que nos esperava do outro lado. Eu já tinha cometido erros terríveis na minha vida. Só me restava torcer para que não nos arrependêssemos desse antes de descobrir quais memórias haviam sido roubadas do vaso da Alta Sacerdotisa.
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